
Núncio Apostólico  
 
Caro D. Claudio Dalla Zuanna, caros irmãos bispos de Moçambique, presadas, 

autoridades civis, caros sacerdotes religiosos, religiosas e fiéis leigos desta Igreja Local 
da Beira. A Santa Missa é sempre uma festa, pois o sacrifício de Cristo na Cruz torna-
se para nós uma fonte de vida e de ressurreição.  

Hoje, ao despedirmos-nos de D. Claúdio, esta Sagrada Eucaristia é também uma 
festa em que damos graças a Deus, a Cristo, Bom Pastor, pelos quase 14 anos de 
serviço pastoral e episcopal de D. Claúdio nesta importante Arquidiocese da Beira. No 
entanto, como seres humanos, e já que temos coração, temos coração. 

Sentimos hoje, na nossa alma, uma dor, uma tristeza, porque um irmão muito 
querido, D. Claúdio, até então a Arcebispo da Beira, foi visitado pela Cruz do Senhor e, 
devido a uma grave doença, teve de apresentar sua renúncia ao Santo Padre. E nos 
próximos dias, terá de deixar o seu amado Moçambique para iniciar o tratamento 
médico na Itália. Como pastor, Moçambique perde um dos seus melhores bispos. 

E digo a verdade, Moçambique perde um dos seus melhores bispos. Bem como um 
líder brilhante perspicaz na Conferência Episcopal. Como missionário, após 40 anos de 
serviço missionário no Moçambique, esta Igreja em Moçambique jamais esquecerá o 
seu ser apostólico, o seu amor pelos humildes, o seu trabalho incansável, o seu 
profundo discernimento e a sua visão de futuro, repleta de esperança e realismo. 

Como disse antes, humanamente sentimos tristeza, mas na Divina Providência, 
tudo tem um propósito e tudo coopera para o bem. Só Cristo é o Senhor da História. 
Os seus caminhos não são os nossos caminhos e os planos de Deus são infinitamente 
melhores que os nossos. 

Querido Dom Cláudio, vamos sentir muito a sua falta. Sabemos que deve agora 
iniciar um longo e não fácil itinerário terapêutico. Esteja certo de que, apesar da 
distância, nos lembraremos sempre de si diante da Altar de Deus, rezando pela sua 
recuperação para que possa continuar a servir a Igreja no futuro, onde e como Deus 
quiser. 

Como anúncio apostólico e representante do Santo Padre, aqui em Moçambique, 
desejo expressar publicamente a profunda gratidão de sua Santidade ao Papa Leão XIV 
e de toda a Santa Sé pelo seu magnífico exemplo de bom pastor.  

Muito, muito obrigado do fundo do coração e para sempre. 
 
 
A partir do passado dia 10 de abril, com a demissão de Dom Cláudio, a 

Arquidiocese da Beira ficou vacante. Durante este período de sede vacante, o Papa 
nomeou Dom Osório Citora Afonso como Ministrador Apostólico da Beira. Dom Osório é 
também Bispo de Quelimane e secretário-geral da Conferência Episcopal. 

São três funções, três responsabilidades para um só homem. Mas Dom Osório é 
jovem e forte e, com a ajuda das três pessoas divinas da Trindade, poderá cumprir, 
com sucesso, três missões que a Graça lhe confiou. (Três missões, e três salários? Um 
salário só!)  

Muito obrigado, Dom Osório, por aceitar este novo serviço eclesial como 
Ministrador Apostólico da Beira. Como todos sabemos, o Ministrador Apostólico não é o 
Bispo da Arquidiocese, pois exerce o seu ofício vicariamente, ou seja, administra ou 



governa a Arquidiocese em nome do Papa, e temporariamente, enquanto a Arquidiocese 
estiver vacante, até a nomeação do novo Bispo Arquidiocesano. 

Estou certo de que Dom Osório encontrará aqui, na Beira, entre todos os fiéis e, 
especialmente entre os sacerdotes, um espírito positivo de colaboração e obediência, 
respeitando sempre o princípio canônico que estabelece, sede vacante nihil innovetur, 
isto é, enquanto a sede estiver vacante, nada importante se deve mudar. Eu espero 
que Beira não tenha de esperar tanto tempo, como aconteceu com Chimoio e 
Quelimane, para ter aqui um novo Arcebispo. Esperemos! 

No início desta bela celebração Eucarística do Tempo Pascal, no Domingo do Bom 
Pastor, convido todos a rezar e oferecer esta Santa Missa por três intenções específicas. 
Primeira, pela pessoa, saúde e boa recuperação do nosso querido Dom Cláudio. 
Segunda, pelo novo Ministério Eclesial, temporário, confiado a Dom Osório em Beira. 

E terceira, pelo nosso Santo Padre, o Papa Leal XIV, para que Deus o ilumine na 
eleição e na nomeação do próximo Arcebispo de Beira.  

Muito, muito obrigado. 


